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Pretendemos, neste trabalho, discutir o estatuto sintático das 
cláusulas consecutivas, uma vez que acreditamos que o estudo dessas 
orações não se esgota no conceito de subordinação. Dentro de uma 
abordagem funcional da língua, pretendemos, ainda, descrever e 
analisar como se manifesta o valor consecutivo independentemente 
de sua codificação estrutural. 

Temos como hipóteses que usos distribuídos em outros tipos 
de orações podem viabilizar o conteúdo consecutivo e que os 
conceitos de coordenação e subordinação vinculados à noção de 
independência e dependência sintática e/ou semântica têm sido 
insuficientes para a análise das sentenças complexas. Sendo assim, 
torna-se necessária a adoção de um continnum de gramaticalização 
de cláusulas: parataxe, hipotaxe e encaixamento, proposto por 
Hopper & Traugott (1993). Tal continuum nos permite traçar, dentro 
de uma perspectiva sincrônica, os estágios de gramaticalização das 
cláusulas que podem codificar a noção de conseqüência. 

Utilizamos como corpus inquéritos coletados do Projeto 
VARPORT que abrange quatro gêneros textuais: entrevistas orais, 
anúncios, editoriais e notícias. 


